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Lorenzettr apreerga 
três "receitas''pora 

reorganizar economia '- 

Em 60 dias 
crise pode 
expandiis  

JORGE «MICH oLli 
Máquinas paradas, trabalhadn-

res desempregados, sucateaine 
do parque industrial, recessão. Este 
tem sido, nos últimos meses, um pi 
sadelo constante para os indust 
paulistas, extremamente preocuks 
dos com o aprofundamento da crW 
económica que se instalou no Patã 
desde o final do ano passado e que 
tem sido motivo de vários, giestas» 
governo, aparentemente sem rem, , 
tados até agora. Com  base e*.indi 
dores nada animadores, querevelasn 
perda de poder aquisitivo ,clos miá; 
rios, demissões, concordatas, falên« 
cias e quedas significativas nas erico 
meneias e nas vendas, os empresáriOS 
temem que as medidas neces,sárfilli. 
para reverter este sombrio ,quadro 
não sejam tomadas a tempo e esti-
mam que os setores ainda não atingi-
dos pela recessão já estarão mergu-
lhados nela nos próximos 30 ou 60 
dias. 

Sem sequer ter saído da recearão 
de 81 a 83, a indústria de bens de 
capital sob encomenda vive a expec-
tativa de voltar a trabalhar com ocio-
sidade de 70% ou maisegqin,,p apro-
fundamento da crise. Com  isso, se-
gundo o vice-presidente-drXssoelt-
ção Brasileira para o Desenvolvi-
mento da Indústria de Base (Abdib) 
Ornar Bittar, além do enorme custo 
social que representaria a dispensa 
quase imediata de aproximadamen-
te 20 mil trabalhadores, o-Brasil teria 
um enorme prejuízo coin;e31raso de 
seu desenvolvimento e com -a perda 
de capacitação tecnológièad -,2  

A maior preocupação do.setor eco 
retardamentro na liberaçãcedas ver-
bas do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento (FND) para implementar os 
programas de ampliação dos siste-
mas Siderbrás e Eletrobrás,,já apro-
vados pelo governo, e necessários pá-
ra garantir o abastecim~iterrep, 
diz Bittar. Essa saia a-úniea. forma 
de a inicitiava privada .0 -Ontinuar 
também seus investimentos', caso 
contrário o agravamento do processo 
recessivo é inevitável, acrescenta. 

"CULPA DO GOVERNO" 
Mais otimista, o presidente do 

Sindicato da Indústria de Trefilação 
e Laminação de Metais" Ferrosos 'e 
vice-presidente da FederaçáO das In-
dústrias do Estado de" São Paulo 
(Fiesp), Nildo Masini, acredita que 
ainda há tempo para a reversão do 
quadro econômico e que a questão 
da credibilidade do governo é secun-
dária para o sucesso de administra-
ção da crise. Defensor de um amplo 
entendimento nacional — para o 
qual seria indispensável deixar-se de 
lado as desconfianças de parte a par-
te — Masini acredita que assim as 
medidas que o governo venha a te-
mar terão respaldo, acaso contrário 
estaria em risco o próprio futmn 
Nação. Ele entende que a queda na 
demanda ainda não pode ser carac-
terizada como recessão e diz ser posi-
tiva para reequilibrar os preços rela-
tivos. 

Avesso ao termo recessão, o pre-
sidente do Centro de Apoio a Peque-
na e Média Empresa e diretor do De-
partamento Sindical da Fiesp, R - 
berto Della Mama, credita excl 
vamente ao governo a crise econô 
ca atual, que por interesses politicds 
impediu a adoção das medidas corro-
tivas necessárias, criando uma situa-
ção insustentável nas micro peq11.- 
nas empresas, principalmente nos 
segmentos de confecções e noveleiro. 
"Eles acreditaram no Plano Cruzado 
e investiram o que possuiame o que 
não possuiam, recorrendo a emprés-
timos quando a taxa de juros eica 
30% ao ano. Hoje, com as taxas a 
30% ao mês, o aprofundamento da 
crise representará o caos", afirma, 
ressaltáncio que as micro, pequenas e 
médias empresas respondem por cer-
ca de 70% dos empregos e são reá-
ponsáveis pelo abastecimento de 
grande parte das indústrias termi-
nais. 

Cético quanto ao sucesso de 
qualquer programa de estabilização 
económica sem a colaboração do 
próprio governo, reduzindo sita inter-
ferência na economia e seus gastas 
excessivos, Della Manna entende ser 
necessária uma política dc - estimuio 
perene às pequenas Industrias, ex-
tremamente sensíveis às variações 
da economia, e não apenas temporá-
rios. 

Esta mesma solução definitiva, 
na opinião do presidente daAsaocii-
ção Brasileira da IndúsIziSe'de Ele-
troeletrônicos (AbirÀee), Aldà loaren 
zetti, passa por uma soluçWrápidi;'t 
para a questão externa (paramgaran-
tir o abastecimento das matérias-
primas importadas), pela eliminação 
do déficit público, garantindo assim 
a diminuição das taxas de juros, e 
pela recomposição dos salários, pois 
o gatilho tem-se mostracii~ficien: 
te para repor o poder acnsisivo dos 
trabalhadores. Assim, Lorenzetti ess 
pera reverter a queda acglilUtia na§ 
encomendas — de até 50% ,  nos pri-
meiros 20 dias deste mês =Co conse:- 
qüente desemprego. ""8  


